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Introdução 

Os ácidos naftênicos são a grande causa da 
corrosão em tubulações e equipamentos utilizados 
em plantas de processamento1. Devido aos 
problemas ocasionados por esses ácidos, é 
necessário estudar metodologias para identificar e 
caracterizar os compostos ácidos presentes nas 
amostras de petróleo. A extração em fase sólida 
(SPE), com fases iônicas tem sido largamente 
utilizada para este fim2. O estudo proposto teve 
como objetivo realizar a extração de ácidos 
utilizando o método SPE aplicando fases 
estacionárias não comerciais, piridiniopropilsilica 
(SiPy). A performa-se do adsorvente será 
comparado com a fase estacionária comercial, SAX. 
Ácidos lineares e ácidos monocíclicos foram 
utilizados em mistura padrão e em amostra real para 
SPE. A caracterização das amostras foi realizada 
por GC/MS. 

Resultados e Discussão 

A Figura 1 apresenta o percentual de recuperação 
de ácidos monocíclicos (C6, C7 e C8) e acíclicos 
(C12, C14, C20 e C22) da mistura padrão, a qual foi 
percolada através da fase estacionária comercial 
SAX e uma fase estacionária sintetizada SiPy 

utilizadas na SPE. 

 
Figura 1. Recuperação de ácidos monocíclicos e 
acíclicos eluídos com 20 mL de solução 10% de 
ácido fórmico em éter etílico (v/v). 
 
A Figura 2 apresenta o percentual de recuperação 
de ácidos monocíclicos (C6, C7 e C8) e acíclicos 
(C12, C14, C20 e C22) adicionados na matriz de 

petróleo, com intuito de estudar o efeito da matriz na 
recuperação dos compostos ácidos. 
 

 
Figura 2. Recuperação de ácidos monocíclicos e 
acíclicos adicionados na matriz de petróleo e eluídos 
com 20 mL de solução 10% de ácido fórmico em 
éter etílico (v/v). 

Conclusões 

- A fase estacionária sintetizada (SiPy) neste 
trabalho mostrou-se tão eficiente quanto a fase 
comercial (SAX).  
- A fase SiPy apresentou maior recuperação de 
ácidos monocíclicos e acíclicos que a fase SAX, 
para o sistema modelo. 
- O efeito da matriz não influência na recuperação 
dos padrões ácidos adicionados na amostra de 
petróleo. 
_ A metodologia analítica desenvolvida mostrou-se 
eficiente na identificação e quantificação dos 
compostos envolvidos. 
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